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Autor de alguns clássicos da Sociologia e Ciência Política 
no Brasil, Décio Azevedo Marques de Saes teve seu mais recente 
livro Cidadania e classes sociais: Teoria e história publicado pela 
Editora Metodista, lançado no marco da 24ª Bienal Internacional 
do Livro, no âmbito dos livros de editoras universitárias, reunidas 
na ABEU – Associação Brasileira de Editoras Universitárias.
Décio Saes é autor de obras que têm servido como refe-
rência desde os anos 1970, como: Classe média e política na 
Primeira República brasileira 1889-1930, livro publicado pela 
Vozes; Classe média e sistema político no Brasil, publicado pela 
T.A.Queiroz; Formação do Estado burguês no Brasil (1888-
1891), publicado pela editora Paz & Terra; Industrialização, 
populismo e classe média no Brasil, publicado pela Brasiliense 
em coedição com a Editora da Unicamp; entre outras obras. 
Trata-se de produção intelectual vigorosa, com foco no 
tema da classe média e a formação do Estado burguês no 
Brasil, a partir do referencial marxista clássico, com ênfase no 
pensamento francês, no qual se formou em especial durante o 
doutorado, junto à célebre École des hautes études en sciences 
sociales – EHESS, da Universidade de Paris – Sorbonne. 
* Coordenadora e docente do PPGE/UMESP. Professora Sênior da USP. Pesquisadora 
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Atuando desde 2002 na Universidade Metodista de São 
Paulo - UMESP, em São Bernardo do Campo, junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação - PPGE, após sua aposentadoria 
na Unicamp, Décio Saes tem trazido a marca de sua reflexão 
profunda para o campo da Educação, no contexto da Linha 
de Pesquisa Políticas e Gestão Educacionais, a qual coordena. 
É no contexto dessa atuação que trabalhou ao longo de 2015, 
reunindo seus escritos notadamente de dois períodos.
O primeiro período refere-se a artigos produzidos durante 
sua atuação no Instituto de Estudos Avançados da USP, entre 
1999 e 2001, enquanto o segundo período vai de 2002 a 2014, 
tempo de sua atuação já na UMESP. Longe de reunir toda 
a publicação do período, ou mesmo todos os resultados de 
pesquisa a que chegou junto ao PPGE/UMESP, os textos que 
compõem Cidadania e classes sociais - Teoria e história, foram 
cuidadosamente selecionados pelo autor, compondo um conjunto 
ordenado de oito capítulos.
O subtítulo da obra indica o caminho percorrido, reiterado 
por Décio Saes na apresentação do livro. Informa o autor que 
alguns capítulos tratam da teoria de cidadania, tomando como 
linhas teóricas, por um lado aspectos descritivos da obra fun-
dadora do desenvolvimento do tema, a saber, Cidadania, classe 
social e status, de T.H. Marshall; por outro, busca superar os li-
mites da abordagem marshalliana, tomando, entre outros autores, 
aspectos da obra de Nicos Poulantzas. Outros capítulos seguem 
pela pesquisa histórica relativa à temática central da cidadania e 
formação do Estado, notadamente com relação ao Brasil e em 
relação com a educação.
A obra é desenvolvida, de fato, como por um tear que vai 
e vem, em avanços sucessivos, entrelaçando os fios da teoria e 
da história, tessitura pela qual se identificam, em minha leitura, 
três eixos de estudo, abertos por uma apresentação e contando 
com um capítulo que entrelaça os eixos anteriores.
O primeiro eixo de estudo volta-se, em três capítulos, para 
as relações teóricas e históricas entre cidadania e capitalismo. 
O primeiro capítulo oferece um alentado estudo teórico sobre 
cidadania e capitalismo. É aí que apresenta o pensamento de 
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Marshall sobre cidadania, ao mesmo tempo em que aponta crí-
ticas que são feitas à obra clássica antes mencionada, indicando 
os pontos que, fosse por falta de arsenal teórico de que não 
dispunha, fosse por ignorar dinâmicas relevantes, como o papel 
das lutas populares na conquista da cidadania, acabam por exi-
gir outras abordagens e que se opere a devida análise crítica na 
composição da teoria. O segundo capítulo desse eixo traz um 
estudo sobre a evolução da cidadania política no Brasil, em suas 
idas e vindas; apresenta um estudo teórico de fôlego, passando 
pelas décadas em que, no Brasil, o capitalismo se implanta de 
modo retardatário, e ainda assim acelerado, nas palavras de Saes; 
ao mesmo tempo, os embates frequentes pela hegemonia polí-
tica, dentro das próprias grupos dominantes, explica a sucessão 
de golpes e contragolpes que o Brasil tem vivido. No terceiro 
capítulo desse eixo, como a encaminhar o que se seguirá no se-
gundo eixo, Décio Saes passa a tratar dos direitos sociais, com 
foco no período de transição para o capitalismo no Brasil, na 
Primeira República. 
O segundo eixo de análise trata da relação entre cidadania 
e educação. No primeiro capítulo desse eixo, o autor oferece 
um estudo teórico sobre as relações sobre cidadania e educação, 
tomando como base o que foi discutido no eixo anterior. A se-
guir, no segundo capítulo, e a exemplo da estrutura do primeiro 
eixo, traz a reflexão sobre cidadania e educação para o Brasil. 
Indica o papel da educação, ou do acesso á escola pública, como 
“direito de cidadania” no quadro dos interesses de classe e de 
um aparelho de Estado marcadamente burguês. Trata também de 
uma classe média que, se por um lado luta pelo acesso à escola 
pública, por outro não guarda compromisso com essa escolha, 
buscando individualmente para seus filhos o que possa ser o 
melhor ensino, em diferentes momentos do desenvolvimento 
histórico da escola pública. Na análise do autor, é a complexa 
relação entre cidadania e educação, num contexto de classes 
sociais e de interesses do capitalismo que a escola pública terá, 
inevitavelmente, limites em sua atuação.
Em continuidade, o terceiro eixo discute o direito á edu-
cação no Brasil. Para tanto, oferece um primeiro capítulo sobre 
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a educação nas Constituições, propondo um instigante modelo 
de análise. Nesse ponto convém lembrar que Décio Saes teve 
primeiramente formação em Direito, pela USP, para seguir, então, 
para o curso de Ciências Sociais, área por onde enveredou sua 
carreira acadêmica. No segundo capítulo desse terceiro eixo, Saes 
oferece uma análise heurística sobre os “obstáculos políticos à 
concretização do direito à educação no Brasil” Nesse capítulo, 
trata de modo original de como tardou a se chegar ao “direito 
de entrada” no sistema escolar, o que veio se dar apenas em 
pleno Século XXI, o que, contudo, e paradoxalmente, não tem 
correspondido.ao “direito de saída” do sistema escolar. 
Finalizando a obra, o autor oferece um estudo sobre 
educação e cidadania, reunindo assim os três eixos de estudo 
teórico e análise histórica que desenvolveu, além de debruçar-
-se, em sua reflexão,  sobre as relações de educação e cidadania 
com o socialismo.
Desse modo, o livro Cidadania e classes sociais – Teoria e 
história, constitui-se em leitura obrigatória para estudiosos, dos 
mais diversos níveis, das Ciências Sociais, da Política, da Histo-
ria e da Educação, e a todos que pretendam ter uma visão mais 
acurada dos complexos processos políticos que se vive no Brasil, 
do que o conturbado momento atual não é exceção. 
 
